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Por que temos problemas? Por que os conflitos da vida parecem aumentar a cada dia? Salomão responderia assim:“O que descobri é tão somente isto: que Deus fez o ser humano reto, mas ele se meteu em muitos problemas” (Ec 7.29). E o apóstolo Paulo daria a seguinte resposta: “Mas você precisa saber disto: nos últimos dias sobrevirão tempos difíceis. Pois os seres humanos serão egoístas, avarentos, orgulhosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, convencidos, mais amigos dos prazeres do que amigos de Deus” (2Tm 3.1-4).






Nos textos bíblicos acima temos duas verdades que se completam. A primeira é que nossos problemas são o resultado da nossa desobediência; e a segunda confirma que o comportamento pecaminoso das pessoas pode prejudicar o próximo.






Esta revista trata dos conflitos que mais se manifestam nas pessoas. A seleção foi feita a partir do que encontramos nos melhores livros de aconselhamento, e com estas lições temos três alvos principais.


Encontrar respostas para a origem e os conflitos da vida


A frase “o modo mais fácil de descobrir o propósito de uma invenção é perguntar ao inventor” (Rick Warren) nos leva a perguntar ao Deus-Criador sobre a origem e o sentido da vida. No único “manual” confiável, a Bíblia, encontraremos as respostas para as principais perguntas da vida.






Mostrar que Deus tem respostas ao homem


Ao pensarmos em “respostas de Deus” estamos, evidentemente, afirmando que a Bíblia é a fonte onde descobriremos as soluções aos conflitos estudados.






Equipar os cristãos para ajudar outras pessoas


Disponha-se nas mãos de Deus para ajudar pessoas que se encontram em algum conflito aqui mencionado. Muitas vezes, é quem trabalha, estuda ou mora ao seu lado que precisa de você, a fim de ter paz com Deus, consigo mesmo ou com o próximo.


Que Deus use esses estudos para produzir saúde espiritual, emocional e até física entre o Seu povo!


José Humberto de Oliveira






Recomendamos o livro Aconselhamento Cristão, Gary R. Collins, Edições Vida Nova.
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O sentido da vida









Pr. José Humberto de Oliveira













	
texto básico




	
Gênesis 2.7









	
versículo-chave




	
Isaias 43.7














“todos os que são chamados pelo meu nome, e os que criei para minha glória, sim, aqueles que formei, e fiz”






alvo da lição



 Você saberá que, ao entender a origem, o propósito e o sentido da vida, encontrará a paz com Deus e viverá melhor.


























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Gn 1.1-31








	
ter




	
Gn 2.1-25








	
qua




	
Gn 3.1-24








	
qui




	
Ec 3.1-22








	
sex




	
Ec 12.1-14








	
sáb




	
Jo 6.16-71








	
dom




	
Sl 8.1-9




























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
entender o valor de ter fé e esperança na vida eterna;








	





	
sentir




	
perceber que sem Deus a vida não faz sentido;








	





	
agir




	
esforçar-se por ter uma vida de santidade e serviço.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Durante a semana, entreviste diversas pessoas, perguntando: Na sua opinião, qual o sentido da vida? Entreviste pessoas descrentes (vizinhos, colegas de trabalho, etc.) e crentes (essa orientação não vale para os alunos). Anote as respostas (não identifique as pessoas abordadas por nome).


É possível fazer as entrevistas inclusive por telefone. Realize essa atividade com no mínimo dez pessoas e no máximo vinte. Faça cópias das respostas e distribua a todos os alunos.


Peça que cada um escolha e assinale as três respostas que achar que mais se aproximam da verdade e as três que achar que menos se aproximam. A seguir, apresente a Introdução da lição.
















Muitas pessoas gastam boa parte da vida buscando algo que dê significado e sentido a ela. Um jornalista britânico escreveu: “Falando francamente, será que, antes de morrer, eu tenho tempo de descobrir por que nasci? Por que eu preciso saber o porquê do meu nascimento? Porque, é claro, não consigo acreditar que foi por acidente; e, se não foi, deve haver um significado” (Questões da Vida, Nicky Gumbel, Encontro Publicações, p.11).


A busca pelo sentido da vida é algo sadio, normal e relevante. Os mais renomados psicólogos do século 20 reconheceram isso. Freud disse: “As pessoas têm fome de amor.” Jung afirmou: “As pessoas têm fome de segurança.” Adler disse: “As pessoas têm fome de significância” (Gumbel, p.23). Entretanto, o Senhor Jesus Cristo disse: “Eu sou o pão da vida. Que vem a mim jamais terá fome; e quem crê em mim jamais terá sede”(Jo 6.35).






Então, qual é o sentido da vida?
















	






	
Orientação Didática








	
Divida a classe em pequenos grupos (de quatro ou cinco alunos). Anote no quadro as três questões a seguir.


1.	Qual a origem da vida?


2.	Qual o propósito da vida?


3.	Qual o sentido da vida?


Combine três minutos a fim de que os grupos encontrem respostas para essas perguntas, sem consultar a Bíblia. Terminado o tempo, combine mais cinco minutos para os alunos pesquisarem na Bíblia textos que respondam essas perguntas (não devem consultar a revista). Disponibilize, concordâncias bíblicas (ou chaves-bíblicas aos grupos) e incentive-os a pesquisar as palavras: VIDA, GLÓRIA e PAZ. Observação: muitas Bíblias possuem concordâncias resumidas no final; se num grupo mais de um aluno possuir uma dessas, peça que um deles empreste ao grupo que não tem. Leve xerox das páginas que contêm os versículos com essas palavras e, se necessário, utilize-as (mas dê preferência às concordâncias completas).


Apresente o primeiro tópico da lição e, ao discorrer sobre os pontos, peça que os grupos leiam os versículos que encontraram sobre o assunto.
















I.	Que é a vida?


“O modo mais fácil de descobrir o propósito de uma invenção


é perguntar ao inventor.”


Rick Warren






Duas opções são propostas para se descobrir o sentido da vida (Uma Vida com Propósitos, Rick Warren, Editora Vida, p.19). A primeira é a especulação, que, evidentemente, é a opção escolhida pela maioria das pessoas. Especular é simplesmente investigar por meio do raciocínio abstrato, é fazer conjectura, suposição não baseada em fatos concretos. A especulação procura entender por meio da razão, sem tomar medidas práticas.






Mas a melhor alternativa para o significado da vida é a revelação. Deus revela o verdadeiro sentido da vida. Temos que perguntar ao Criador por que Ele nos fez. Ele nada faz sem propósito. A Bíblia é uma espécie de “Manual do Proprietário”, explicando-nos a origem e o propósito da vida. O lugar mais seguro para encontrarmos a resposta sobre o sentido da vida está no livro do Autor da vida.






1. A origem da vida é Deus


A Bíblia afirma que o mundo, por sua própria sabedoria, jamais conheceu a Deus (1Co 1.21). Isso quer dizer que ninguém jamais chega ao conhecimento de Deus usando seus próprios meios ou pela razão pura. “Deus não é apenas o ponto de partida de nossa vida: Ele é a fonte da vida” (Warren, p.20). Aos religiosos de Atenas, o apóstolo Paulo asseverou que é o próprio Deus “quem a todos dá vida, respiração e 
tudo mais” (At 17.25).


O primeiro versículo da Bíblia diz: “No princípio Deus” (Gn 1.1). Isso nos ensina que é sempre Ele quem inicia o diálogo. Mesmo após a queda do ser humano, foi Deus quem tomou a iniciativa de ir atrás do homem. Ele enviou Seu Filho ao mundo não porque o mundo estivesse clamando por isso, mas porque o próprio Deus o amou de tal maneira (Jo 3.16). No final do Apocalipse, o Senhor Jesus Cristo Se apresenta desta forma: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim” (Ap 22.13). Ele começou tudo, portanto, Ele vai terminar tudo. Exatamente como Ele mesmo 
planejou (Is 46.9-10).


Quando as mulheres foram ao túmulo procurar Jesus, os anjos perguntaram-lhes: “Por que vocês estão procurando entre os mortos ao que vive? ” (Lc 24.5).


Elas estavam procurando o homem certo no lugar errado. Assim também quando as pessoas procuram na sabedoria popular, nos livros de autoajuda e nas tradições humanas a resposta para o sentido da vida, jamais acharão “a” resposta. Sem Deus a vida não faz sentido.






2. O propósito da vida é a glória de Deus


Agora que já sabemos Quem nos criou, precisamos saber para quê Ele nos criou. Por quê? Como? “Você não criou a si mesmo, logo não há jeito de dizer a si mesmo para que foi criado!” (Warren, p.19).


Ao profeta Isaías, o Senhor Criador afirma sobre os seres humanos: “os que criei para a minha glória” (Is 43.7; cf. Is 43.21). Paulo, ao se referir à Pessoa eterna de Jesus Cristo, afirmou que “tudo foi criado por meio Dele e para ele” (Cl 1.16). E aos romanos prevalece o mesmo ensino: “Porque Dele e por meio Dele e para ele são todas as coisas. A ele, seja, a glória para sempre. Amém.” (Rm 11.36).


Imagine que você vai promover um evento, e seu propósito principal é exaltar a si mesmo. Qual seria sua estratégia? A resposta é simples: fazer com que você seja o centro de todas as coisas. Fazer com que todos os holofotes, todas as luzes estejam voltadas para si mesmo. E aí, no final, todos fiquem em pé e aplaudam você.


Assim também Deus planejou a criação. O foco não é você, é Ele. Mas como Ele consegue fazer isso e não ser o maior egoísta? Justamente pelo fato de ser Deus. Ele é perfeito, você se esqueceu!? Só Ele consegue criar tudo para a Sua própria glória e ainda ter um amor ilimitado! Medite em Isaías 57.15.


Quando Paulo diz que “todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8.28), vale lembrar que, nesse versículo, a palavra “bem” não significa o “bem-estar” de cada um, mas o contexto indica seguramente que o apóstolo se refere à imagem de Jesus Cristo que está sendo formada nos filhos de Deus (Rm 8.29). 




O propósito da vida não é a chamada “realização pessoal” ou a sua “felicidade”. É muito maior.











	
aplicação








	
“Se você se concentrar em si, jamais desvendará o propósito da vida. Você foi feito por Deus e para Deus e, enquanto não compreender isso, a vida não terá sentido” (Warren, p.18-19).
















Quando Deus criou você, primeiramente Ele não pensou em você, mas pensou Nele mesmo. Se você guardar essa “chave”, irá abrir muitas portas preciosas durante a sua vida.






3. O sentido da vida é a paz com Deus


Com a entrada do pecado no mundo, que trouxe a separação entre o homem e Deus (Is 59.2), a maior necessidade do homem passou a ser a paz com seu Criador.


Quando Paulo declara que “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo” (2Co 5.19), está nos ensinando que a reconciliação, isto é, “voltar a ter a amizade perdida”, era o propósito principal de Deus, por meio de Cristo.


A paz com Deus é o sentido da vida, porque quando a temos estamos em condições de receber todo o favor e as bênçãos do Senhor. As promessas da palavra de Deus são para Seus filhos, e estes vivem em paz com o Pai (Rm 5.1). Aqui vale a famosa frase de Agostinho: “Tu nos criaste para Ti, e o nosso coração vive inquieto, enquanto não repousar em Ti” (Confissões, p. 23).


A Bíblia afirma que nem um ser humano por si mesmo tem paz. Ela é algo que sempre vem de Deus.


Isaías 26.3 declara: “Tu, Senhor, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é firme; porque ele confia em ti.” Percebeu como a paz está relacionada à confiança em Deus? Aos Efésios, Paulo diz que Cristo é a nossa paz, Ele fez a paz, e Ele evangelizou a paz (Ef 2.14,15,17). E, em João 14.27, Jesus falou sobre “a minha paz”.


Enquanto não tiver paz com Deus, o homem não terá paz consigo e com o próximo, e, por isso, não encontrará o sentido da vida. A angústia e a inquietação no coração não lhe permitirão compreender a realidade da vida.











	
Providencie papel e caneta (ou lápis) aos alunos. Cada um deverá entrevistar


CINCO colegas, perguntando: Para quê Deus criou você? Oriente-os a registrar as respostas. Não deixe essa dinâmica ultrapassar cinco minutos de aula. Ela exige que os alunos se levantem, circulem pela classe e entrevistem uns aos outros, simultaneamente. Por isso, é natural que haja um pouco de barulho e movimento durante essa atividade. Intervenha apenas se houver excessos e, quando o tempo terminar, retome a ordem.


Peça que os alunos compartilhem as respostas que se encaixam com o que está sendo estudado, à medida que apresentar o segundo tópico da lição.
















II.	Por que Deus criou o homem?


Afirma-se que alguém disse a Albert Einstein: “Deus não joga dados”. “É verdade”, respondeu o célebre cientista, “mas certamente Ele joga xadrez”. A interpretação é simples. Quem joga dados depende da sorte; mas quem joga xadrez 
usa estratégias.


Deus não fez nem faz alguma coisa sem propósito. Ao criar o homem, por exemplo, podemos destacar três propósitos.






1. Criado para ser eterno


Ao afirmar que Deus colocou a eternidade no coração do homem (Ec 3.11), o autor de Eclesiastes está nos informando que o homem foi criado para algo mais do que a roda-viva da vida. Deus colocou dentro de nós o conhecimento de que este mundo não é suficiente. Um historiador russo escreveu: “Dê ao homem tudo o que ele quer, e logo ele verá que o tudo não é tudo”.


O conceito de eternidade é necessário para dar significado ao sentido da vida. Por quê? Porque o Deus que nos criou é conhecido como “O Eterno”. E qualquer princípio de doutrina cristã que retire a ideia de eternidade está tirando a sua essência. “Começou” é uma palavra que indica tempo e não tem significado pessoal para o Altíssimo que habita a eternidade.


Somos quase que obrigados a acreditar que Deus não nos criou para sermos joguetes num mundo passageiro. Não somos existencialistas. A vida não termina com a morte. O fim da circulação sanguinea e a ausência total de respiração não decretam o fim de tudo. A eternidade de Deus nos convence de que a fé em Jesus Cristo, que é o Pai da Eternidade (Is 9.6), não é uma opção. A vida eterna, que é uma qualidade e não somente uma quantidade de vida, foi o que Jesus mais prometeu durante Seu ministério terreno. Crer em Jesus significa ter a vida eterna (Jo 3.36; 17.3). Como disse um teólogo, “a fé orienta o homem para a eternidade”. O sentido da vida é a vida eterna.






2. Criado para ser santo


Nem pense numa imagem “celestial” imóvel num canto da parede, ou numa pessoa legalista, e nem na série de proibições para todas as áreas da vida. Essa não é a ideia bíblica de um santo.


Em que nos baseamos para afirmar que o homem foi criado para ser santo? A resposta é a mesma que estamos defendendo desde o início desta lição, ou seja, tudo começa em Deus.


Quando o Senhor pede santidade do Seu povo, declara que o motivo é Sua própria essência: “Sejam santos, porque eu, o Senhor, o Deus de vocês, sou santo.” (Lv 19.2; 
1Pe 1.16). A palavra hebraica para “santo” significa “cortar” ou “separar”. A ideia básica de santidade de Deus não é tanto uma qualidade moral de Deus, mas, sim, a posição ou relação entre Deus e alguma pessoa ou coisa. Assim, é dupla a ideia bíblica da santidade de Deus.



	Ele é absolutamente distinto de todas as Suas criaturas e exaltado sobre elas em infinita majestade (Ec 5.2; Is 6.1-3; 57.15).


	Ele não tem qualquer comunhão com o pecado (Jó 34.10; Hc 1.13).





Essa face de Deus, isto é, a Sua santidade, precisava ser mais enfatizada nas igrejas. Da mesma forma que não fomos criados para nossa própria glória, também não fomos feitos para nos comportar conforme nossos próprios conceitos.






3. Criado para ser servo


Ao colocá-lo no jardim do Éden, a Bíblia afirma que o propósito de Deus era para o homem “cultivar e guardar” (Gn 2.15) esse jardim. Isso implica trabalho, serviço.


Muitos se esquecem que, ao confessar Jesus como seu Senhor, estão, naturalmente, se colocando também na posição de servos. E isto não é somente um título, mas uma posição que implicará deveres a serem cumpridos.


Em Efésios 2.10, lemos: “Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou antes para nós as praticarmos” (NVI). Essas “boas obras” são todos os atos que fazemos em obediência à Palavra e voz de Deus em nosso coração.


Servir é cumprir o propósito de Deus ao nos criar, o que dará mais sentido à nossa vida. Aqueles que acham que os outros devem servi-los não encontram significado satisfatório, além de não estar seguindo o exemplo de Jesus, descrito em Marcos 10.45.













	






	
Sugestão Final








	




Escreva numa transparência ou no quadro o resumo desta lição.


1.	Só o Criador é capaz de nos revelar o verdadeiro sentido da vida.


2.	Sem Deus a vida não faz sentido.


3.	Deus nos criou para Sua glória.


4.	Encontrar a paz com Deus é a maior necessidade da vida.


5.	O sentido da vida é alcançar a vida eterna.


6.	Fomos criados para ser santos, como nosso Deus.


7.	Servir ao próximo é o que dá mais sentido à vida.


Encerre a aula fazendo as questões da Conclusão.
















Conclusão


1.	O fato de todo o sentido da vida começar em Deus, e não no homem, é um pensamento que revolucionou sua forma de ver a vida? Ouça a opinião de outras pessoas.


2.	Por que a paz com Deus é fundamental para entender o significado da vida?


3.	A eternidade no coração do homem, descrita em Eclesiastes 3.11, explica a constante busca do homem por “algo mais”? Por quê?


4.	Em que sentido o serviço ao próximo ajuda na compreensão da razão de viver?
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De onde vêm 
os conflitos?









Pr. José Humberto de Oliveira




















	
texto básico




	
Gênesis 3.1-24









	
versículo-chave




	
Gênesis 3.9-10














“E o Senhor Deus chamou o homem e lhe perguntou: Onde você está?


Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi”





alvo da lição



 Você entenderá que a entrada do pecado no mundo é a causa principal dos conflitos da vida.























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Gn 4.1-26








	
ter




	
Ec 7.1-29








	
qua




	
Is 1.10-20








	
qui




	
Jr 20.7-18








	
sex




	
Mt 15.1-20








	
sáb




	
Rm 5.12-21








	
dom




	
2Tm 3.1-17




























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
entender que a origem dos conflitos no mundo foi a queda do homem;








	





	
sentir




	
perceber que o pecado é a principal causa dos conflitos da vida;








	





	
agir




	
ter uma atitude de vitória em Cristo, mesmo em meio aos conflitos da vida.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Organize a sala de aula de maneira que haja espaço à frente para a apresentação de duplas.


Logo na chegada, escolha seis a oito alunos da classe, dentre os mais desinibidos. Oriente-os a formarem duplas e criar pequenas encenações (de improviso), enquanto você conduz o restante da turma num momento de oração e compartilhar (uns cinco minutos). As encenações deverão representar conflitos:


1.	no lar entre marido e mulher;


2.	no lar entre pai/mãe e filho;


3.	no trabalho entre chefe e subordinado;


4.	no trânsito entre dois motoristas


Cada dupla deve escolher qual desses conflitos quer representar. Oriente-os a que reproduzam situações comuns na vida real e que mostrem duas pessoas teimosas, discutindo e brigando, porque não querem ceder.


Ao concluir com os demais alunos o momento de oração e compartilhar, chame uma a uma as duplas para que apresentem as encenações.


Agradeça publicamente o empenho dos alunos que participaram e introduza a lição
















Dois navios colidiram no Mar Negro em 1986, lançando centenas de passageiros nas águas geladas, provocando mortes. As notícias do desastre tornaram-se mais terríveis quando uma investigação revelou que o acidente foi causado por teimosia humana. Cada capitão estava ciente da presença do outro navio e ambos poderiam ter optado por uma ação preventiva para evitar a colisão. Mas nenhum deles quis ceder ao outro. Quando viram o erro que cometeram, era tarde demais (Pão Diário 4).






Fica clara a existência de um conflito de atitudes dos dois capitães. Assim também há conflitos em nossa vida. Na busca do motivo desses acontecimentos, devemos voltar ao começo da história da humanidade, especialmente Gênesis 3. Podemos dividir a história humana em antes e depois do evento ali relatado.
















	






	
Orientação Didática








	
Antes de apresentar o primeiro tópico da lição, faça a leitura de Gênesis capítulo 3 e pergunte à classe:


1.	Quando aconteceu o primeiro conflito na história da humanidade?


Resposta: No princípio, após a Criação, quando Adão e Eva pecaram.


2.	Qual foi o conflito (interior) de Adão e Eva?


Resposta: Comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal e, como Deus, ser conhecedor do bem e do mal, ou não comer e continuar sem esse discernimento? Obedecer ou desobedecer? Que escolha fazer?


3.	Como eles lidaram com esse conflito? (o que escolheram)


Resposta: Escolheram desobedecer e comer do fruto, para obter esse discernimento.


4.	Quais as consequências dessa escolha?


Resposta: Eles pecaram, ficaram envergonhados e afastados da presença de Deus e foram expulsos do jardim do Éden.


5.	Quais outros conflitos surgiram por causa da maneira como lidaram com o primeiro?


Resposta: Conflito com Deus, conflito com o cônjuge, conflito com os filhos, conflito com a terra, conflito com o trabalho, conflito consigo mesmo, etc.


Ao fazer a última pergunta, registre no quadro os diversos conflitos que surgiram em consequência da queda do homem.


Apresente o primeiro e o segundo tópicos da lição, relacionando-os com as questões discutidas pela classe e com a lista de conflitos do quadro.




















I.	Quem somos agora?


A entrada do pecado no mundo estragou a “festa da vida”. O Éden era um lugar aprazível, jardim de delícias, um paraíso mesmo. A prova disso se resume num só fato: lá não havia pecado. Mas, a partir da queda, o ser humano adquiriu uma outra natureza: a de pecador.


Herdamos do primeiro casal o gene do paraíso perdido. É o sentimento ou a sensação de que tínhamos algo e perdemos, de que não somos exatamente o que fomos criados para ser. Marcos Inhauser, em seu livro Opção pela Vida(Campinas: United Press), fez um interessante esboço sobre esse tema. O esboço a seguir é Dele, mas os comentários são do autor da lição, salvo quando houver citação.






1. Somos seres expulsos do paraíso


“E o Senhor Deus ordenou ao homem: De toda árvore do jardim você pode comer livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal você não deve comer; porque, no dia em que dela comer, você certamente morrerá” (Gn 2.16-17). A liberdade está declarada nesta palavra “livremente”. O homem não precisava consultar o Criador, pois Ele já havia dado a ordem para desfrutar de “toda árvore”. Contudo, não contente com tamanha bênção, o primeiro casal quis ir além do que Deus estabeleceu. Resultado: foram expulsos do jardim(Gn 3.23).


“A vida humana se inicia no paraíso e se desenvolve no desejo e luta de retornar ao paraíso perdido” (Inhauser, p.20). E sem essa compreensão não conseguiremos entender o ser humano. Quando Jesus usou a palavra “perdição”(Mt 7.13), estava dizendo que as pessoas estão “perdendo algo”, no caso, a vida.






2. Somos seres insatisfeitos com os paraísos que temos


A insatisfação é gerada pelo senso da perda. Nada satisfaz, nada preenche o coração que não está no lugar originalmente planejado por Deus. Isso explica o comportamento da humanidade que busca, freneticamente, satisfazer-se em tantas coisas e em tantos lugares. Mas a sede só aumenta. “Nenhum momento de nossa vida será tão pleno que não haverá nenhum reparo a ser feito” (Inhauser, p.20).






3. Somos seres de paraíso em paraíso


Uma pessoa fora do seu ambiente natural se comporta como um peregrino, tentando encontrar seu lugar. Sempre achamos que a próxima circunstância, pessoa, emprego, cidade ou país nos trará a felicidade tão sonhada! Grande engano, nenhum “paraíso” suprirá o que foi perdido.






4. Somos seres impedidos de voltar ao paraíso perdido


Ninguém jamais voltou ao paraíso perdido. Deus colocou anjos especialmente designados, portando cada qual uma espada de fogo que dava voltas em todas as direções, para que o primeiro casal não retornasse ao paraíso e tivesse acesso ao caminho da árvore da vida (Gn 3.24).






5. Somos seres que decidem


O Senhor Deus perguntou a Adão: “Quem lhe disse que você estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei que não comesse?” (Gn 3.11). O primeiro homem decidiu errado, e as consequências dessa decisão passaram a todos os homens(Rm 5.19). Escolhemos todos os dias e em todos os momentos. Ninguém vive sem tomar decisões. No mundo pós-queda, temos que decidir. Mas, pela graça de Deus, através de Jesus Cristo, retornaremos ao paraíso eterno, poderemos comer da árvore da vida e de lá jamais seremos expulsos (Ap 2.7; 22.2-4). 
A Deus seja a glória para sempre!










II.	Por que sofremos?


“O que descobri é tão somente isto: que Deus fez o ser humano reto,


mas ele se meteu em muitos problemas.”


(Eclesiastes 7.29)






Esse versículo de Eclesiastes nos ensina que os muitos problemas e sofrimentos são nossa culpa, e não nosso destino. Sabemos que muitos sofrem por causa de outros (as vítimas da guerra, por exemplo). Em sua condição original, Deus fez o homem reto, mas ele se corrompeu, perdendo seu estado de inocência e santidade. A expressão “muitos problemas” é o mesmo que muitas complicações, muitas invenções.


As consequências dessa queda são conhecidas. Entretanto precisamos destacar alguns tópicos, porque estes se interligam com os conflitos da vida.






1. A terra amaldiçoada


(Gn 3.17)


Pisamos num chão amaldiçoado. “maldita é a terra por sua causa”. Não há como escapar dessa triste realidade. Mas não pense que seja uma maldição semelhante à de um feiticeiro pagão, que esteja interessado somente na desgraça do outro. O sentido é que a terra vai sofrer as consequências da desobediência contra o Deus santo. Ainda que você possa contemplar lugares paradisíacos na terra, eles estão guardados para serem consumidos pelo fogo e pelo juízo de Deus, conforme diz-nos o apóstolo Pedro (2Pe 3.7).






2. A humanidade decadente


(2Tm 3.1-5)


Temos uma profecia acerca dos “últimos dias”, que começaram quando Jesus nasceu e terminarão na segunda vinda.



	
A moralidade em baixa – “pois os homens serão” – O apóstolo imediatamente prossegue dizendo-nos a razão da dificuldade dos últimos dias. É importante compreender que os homens são os responsáveis pelos tempos difíceis ou duros de suportar. Por isso, nesse texto encontramos 18 adjetivos negativos que explicam a razão das dificuldades entre as pessoas.Ao analisar cada palavra, descobrimos que todo esse comportamento errado é a inevitável consequência de amar mais a si mesmo e aos prazeres do que a Deus. Dos 18 termos, quatro estão relacionados ao amor e à amizade, sugerindo que, fundamentalmente, o erro da humanidade é que o seu amor está mal direcionado. Em vez de serem “amigos de Deus” são “amigos de si mesmos” (egoístas), “amigos do dinheiro” (avarentos) e “amigos dos prazeres” (hedonistas) (2Tm 3.2-4).

Certo teólogo compara o homem egoísta ao ouriço (mamífero insetívoro que tem o corpo coberto de espinhos), o qual, tornando-se uma bola, mostra somente espinhos aguçados aos que o veem, ao mesmo tempo em que guarda para si mesmo, interiormente, todo o pelo macio e quente (Trench).




	
A religiosidade aparente – (2Tm 3.5). É talvez surpreendente, e porque não dizer quase inacreditável, que pessoas como essas que acabamos de ler possam também ser religiosas! Mas é verdade. Alguém já disse que é justamente atrás das fachadas da religiosidade que as pessoas mais se escondem (leia Isaías 1.10-17). Aos escribas e fariseus hipócritas, o Senhor Jesus Cristo disse: 
“Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas, porque vocês limpam o exterior do copo e do prato, mas estes, por dentro, estão cheios de roubo e de glutonaria!” (Mt 23.25). Significa que eram meticulosos em proteger a pureza cerimonial, mas por dentro não havia a pureza moral.







2Timóteo 3.5 afirma: “tendo forma de piedade mas, negando o poder dela”. Era forma sem poder, aparência externa sem realidade interna, religião sem moral, fé sem obras. Como escreveu A.W. Tozer: “Todas as nossas palavras são do poder, mas todos os nossos atos são da fraqueza.” A verdadeira religião combina forma e poder.






3. O campo de batalha


(Ef 6.10-12)


Toda pessoa que já experimentou o novo nascimento sabe que “a nossa luta não é contra o sangue e a carne mas contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestiais”(v.12). Podemos destacar três características, neste versículo, sobre o 
inimigo que enfrentamos.



	
Poderoso – São “forças” e não fraquezas do mal. Vale lembrar que o diabo pôde oferecer a Jesus “todos os reinos do mundo” (Mt 4.8-9), e o Senhor Jesus o chamou de 
“príncipe deste mundo”(Jo 12.31; 16.11). Um príncipe é alguém que tem um principado nas mãos.



	
Maligno – “Se esperamos vencê-lo, temos que ter em mente que ele não possui qualquer princípio moral, nem código de honra, nem sentimentos mais nobres” (Stott). É totalmente inescrupuloso, sem qualquer pudor ou vergonha. Só maldade, maldade e maldade. “O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir” (Jo 10.10).



	
Astuto – Paulo escreve sobre as “ciladas do diabo” (Ef 6.11); em 2Coríntios 11.14 afirma que “o próprio Satanás se disfarça de anjo de luz”, e em 2Coríntios 2.11 declara: “para que Satanás não alcance vantagem sobre nós, pois não ignoramos as intenções dele”, outra versão diz, “conhecemos bem os planos dele” (NTLH). As ciladas do diabo têm muitas formas, mas o seu maior êxito em astúcia é quando consegue persuadir as pessoas de que ele não existe. “Negar a sua existência é expor-nos ainda mais às suas sutilezas”, escreveu Martyn Lloyd-Jones.






A Bíblia diz que o espírito do príncipe da potestade do ar atua agora nos filhos da desobediência (Ef 2.2). O verbo “atuar” (energeo) vem da palavra “energia” e indica uma atuação eficaz e muito operante.






Para que tenhamos vitória e até mesmo paz em meio a uma luta sem tréguas contra o mal, é necessário que nos revistamos de toda a armadura de Deus (Ef 6.13-18).
















	






	
Sugestão Final








	
Embora essas realidades expliquem a origem e a permanência dos conflitos da vida, a proposta bíblica não é para que tenhamos uma atitude conformista e nem derrotista. O apóstolo Paulo afirmou: “Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo” (2Co 2.14).


Nosso convite é para que você encare os conflitos apresentados nas lições a seguir como alguém que deposita sua esperança em Cristo Jesus. Porque Nele “somos mais que vencedores” (Rm 8.37).
















Conclusão


Embora essas realidades expliquem a origem e a permanência dos conflitos da vida, a proposta bíblica não é para que tenhamos uma atitude conformista e nem derrotista. O apóstolo Paulo afirmou: “Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo” (2Co 2.14).


Nosso convite é para que você encare os conflitos apresentados nas lições a seguir como alguém que deposita sua esperança em Cristo Jesus. Porque Nele “somos mais que vencedores” (Rm 8.37).
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